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A partir de agora,
aqui neste jornal.

5ª Assembleia Paroquial realizada com êxito
 Pelo quinto ano consecutivo, a 
Paróquia Catedral Divino Espírito Santo 
realizou sua Assembleia geral, desta vez no 
salão da Cúria Diocesana, na manhã do dia 8 
de dezembro último. O encontro se iniciou 
com a Santa Missa presidida pelo pároco Pe. 
Ronaldo, a partir das 07h30, e a assembleia 
se deu logo em seguida ao seu término.
 Depois de uma breve explanação 
sobre o sentido da assembleia e seus 

objetivos, os participantes foram divididos 
em oito grupos, cabendo a cada um debater 
uma parte previamente selecionada da Carta 
Pastoral que o Pe. Ronaldo publicou no início 
do ano. Os grupos deveriam analisar falhas e 
acertos na caminhada do ano passado, e 
apontar correções de rumo nas diversas 
atividades neste ano de 2014.
 A assembleia foi coroada de êxito, 
neste sentido, porque é um momento 
importante para se parar e refletir de modo 
aberto sobre as diretrizes diocesanas e a 
caminhada de Igreja que a Paróquia precisa 
fazer. Houve impor tantes progressos e 
conquistas em 2013, mas ainda há muito 
para ser feito. O que se conclui, pela 
participação das lideranças no encontro, é 
que não falta entusiasmo para que este novo 
ano aconteça com mais qualidade em todas 
as Pastorais, Movimentos e Ministérios.fo

to
s 

by
 J

oã
o 

F.
 T

ei
xe

ira

Pe. Lázaro:

Aniversário de

Ordenação Presbiteral

 No dia 6 de janeiro, nosso vigário Pe. Lázaro completa 30 anos de ordenação 
presbiteral, que aconteceu em 1984 na catedral de São José do Rio Preto, pelo então 
bispo diocesano Dom José de Aquino Pereira. Já exerceu seu apostolado nas cidades de  
Franca, Olimpia, Guaraci e, desde fevereiro de 2007, está aqui na Paróquia Catedral Divino 
Espírito Santo.
 Esta data será celebrada com duas Missas: na véspera (domingo) dia 5, ele 
presidirá a das 19h30; e no dia 6 (2ª feira), às 09h00, também na Catedral, com a 
presença também de vários padres e alguns de seus familiares; para ambas, todos estão 
convidados.
 Ao Pe. Lázaro, nossos cumprimentos e votos de que Deus continue abençoando 
sempre o seu ministério.

30º30º30º

CPP volta a se reunir no dia 6 de fevereiro
 O Conselho Paroquial de Pastoral - 
CPP - voltará às suas reuniões mensais 

ordinárias no dia 6 (5ª feira) do próximo mês, 
no salão paroquial, a partir das 20h00.

TV Catedral precisa
de doações

 Já em funcionamento, o sistema 
de imagem implantado na Catedral teve 
um custo de quase 36 mil reais, mas já 
houve doações de cerca de 20 mil. O 
déficit ainda é superior a 15 mil. Veja na 
página 5 o balancete das despesas e 
receitas.
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Intenções do Apostolado da Oração:

Geral:    AUTÊNTICO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
     Para que seja promovido um autêntico desenvolvimento econômico,

                       respeitoso da dignidade de todas as pessoas e de todos os povos.

Missionária:     A UNIDADE QUERIDA POR CRISTO
        Para que os cristãos de diferentes confissões possam caminhar
                         para a unidade querida por Cristo.

1 Br. 4a. feira. Oitava do Natal: SOLENIDADE DA SANTA MÃE DE DEUS, MARIA; Nm 6,22-27; Sl 66 (67); Gl 4,4-7;
   Lc 2,16-21
2 Br. 5a. feira. Ss. Basílio Magno e Gregório Nazianzeno, BBDDrs, memória. - 1ª semana do Saltério; 1Jo 2,22-28; Sl 97 (98);
   Jo 1,19-28
3 Br. 6a. feira do Tempo do Natal antes da Epifania; 1a. sexta-feira do mês; 1Jo 2,29-3,6; Sl 97 (98);  Jo 1,29-34
4 Br. Sábado do Tempo do Natal antes da Epifania; 1Jo 3,7-10; Sl 97 (98); Jo 1,35-42
5 Br. Domingo. SOLENIDADE DA EPIFANIA DO SENHOR. 2a. semana do Saltério; Is 60,1-6; Sl 71 (72); Ef 3,2-3a.5-6;
   Mt 2,1-12 Visita dos Magos)
6 Br. 2a. feira do Tempo do Natal depois da Epifania; 1Jo 3,22-4,6; Sl 2; Mt 4,12-17.23-25
7 Br. 3a. feira do Tempo do Natal depois da Epifania; 1Jo 4,7-10; Sl 71 (72); Mc 6,34-44
8 Br. 4a. feira do Tempo do Natal depois da Epifania; 1Jo 4,11-18; Sl 71 (72);  Mc 6,45-52
9 Br. 5a. feira do Tempo do Natal depois da Epifania; 1Jo 4,19-5,4; Sl 71 (72); Lc 4,14-22a
10 Br. 6a. feira do Tempo do Natal depois da Epifania; 1Jo 5,5-13; Sl 147 (147B); Lc 5,12-16
11 Br. Sábado do Tempo do Natal depois da Epifania; 1Jo 5,14-21; Sl 149; Jo 3,22-30
12 Br. Domingo. BATISMO DO SENHOR, festa; Is 42,1-4.6-7; Sl 28 (29); At 10,34-38; 
     Mt 3.13-17 (Batismo de Jesus)
13 Verde. 2a. feira da 1a. semana do TC; 1a. semana do Saltério; 1Sm 1,1-8; Sl 115 (116); Mc 1,14-20;
14 Verde. 3a. feira da 1a. semana do TC; 1Sm 1,9-20; Cânt.: 1Sm 2; Mc 1,21b-28
15 Verde. 4a. feira da 1a. semana do TC; 1Sm 3,1-10.19-20; Sl 39 (40) ; Mc 1,29-39
16 Verde. 5a. feira da 1a. semana do TC; 1Sm 4,1-11; Sl 43 (44); Mc 1,40-45
17 Br. 6a. feira. Sto. Antão Ab, memória; 1Sm 8,4-7.10-22a; Sl 88 (89); Mc 2,1-12 ou Mt 19,16-26
18 Verde. Sábado da 1a. semana do TC; 1Sm 9,1-4.17-19; 10,1a; Sl 20 (21);  Mc 2,13-17
19 Verde. 2º DOMINGO DO TEMPO COMUM; 2a. semana do Saltério; Is 49,3.5-6; Sl 39 (40); 1Cor 1,1-3; 
    Jo 1,29-34 (Testemunho de João)
20 Verde. 2a. feira da 2a. semana do TC - São Sebastião, memória; 1Sm 15,16-23; Sl 49 (50); Mc 2,18-22
21 Verm. 3a. feira - Sta. Inês, VgMt, memória; 1Sm 16,1-13; Sl 88 (89); Mc 2,23-28
22 Verde. 4a. feira da 2a. semana do TC; 1Sm 17,32-33.37.40-51; Sl 143 (144); Mc 3,1-6
23 Verde. 5a. feira da 2a. semana do TC; 1Sm 18,6-9;19,1-7; Sl 55 (56); Mc 3,7-12
24 Br. 6a. feira. São Francisco de Sales, BDr, memória; 1Sm 24,3-21; Sl 56 (57); Mc 3,13-19
25 Br. Sábado. Conversão de São Paulo Ap., festa; At 22,3-16; Sl 116 (117); Mc 16,15-18 (Envio missionário)
26 Verde. 3º DOMINGO DO TEMPO COMUM; 3a. semana do Saltério; Is 8,23b-9,3; Sl 26 (27); 1Cor 1,10-13.17;
     Mt 4,12-23 (Início do Evangelho)
27 Verde. 2a. feira da 3a. semana do TC; 2Sm 5,1-7.10; Sl 88 (89); Mc 3,22-30
28 Br. 3a. feira. São Tomás de Aquino, Presb.Dr, memória; 2 Sm 6,12b-15.17-19; Sl 23 (24); Mc 3,31-35
29 Verde. 4a. feira da 3a. semana do TC; 2 Sm 7,4-17; Sl 88 (89); Mc 4,1-20
30 Verde. 5a. feira da 3a. semana do TC; 2Sm 7,18-19.24-29; Sl 131 (132); Mc 4,21-25
31 Br. 6a. feira. S. João Bosco, Presb, memória; 2Sm 11,1-4a.5-10a.13-17; Sl 50 (51); Mc 4,26-34
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JANEIRO

“
Fraternidade, fundamento e caminho para a 

paz”: este é o tema do 47º Dia Mundial para a Paz, que será 
celebrado em 1º de janeiro de 2014, o primeiro do Papa 
Francisco. De acordo com um comunicado do Pontifício 
Conselho da Justiça e da Paz, o Pontífice escolheu a 
fraternidade como tema já que “desde o início do seu 
ministério como Bispo de Roma, destacou a importância 
de superar a ‘cultura do descartável” e de promover a 
‘cultura do encontro’, para caminhar rumo à realização de 
um mundo mais justo e pacífico”.
 

 Diante dos inúmeros dramas que atingem a 

família humana, como pobreza, conflitos, criminalidade 
organizada e fundamentalismos, a fraternidade é 
fundamento e caminho para a paz. Esses mesmos dramas 
e a cultura do bem-estar fazem perder o sentido da 
responsabilidade e da relação fraterna. Os outros, ao invés 
de nossos ‘semelhantes’, aparecem como antagonistas 
ou inimigos e muitas vezes como objetos. Não raramente, 
os pobres e os necessitados são considerados como um 
“fardo”, que impede o desenvolvimento. Ou seja, não são 
mais vistos como irmãos, chamados a compartilhar os 
dons da criação, os bens do progresso e da cultura.
 

 Como afirmou em várias ocasiões o Santo Padre, 

é a fraternidade que pode vencer o difundir-se da 
globalização da indiferença e enraizar-se em todos os 
aspectos da vida, inclusive na economia, nas finanças, na 
pesquisa científica e na política.

 Na linha de continuidade com as precedentes 

encíclicas sociais como a Populorum Progressio (de 
Paulo VI), a Solicitudo Rei Socialis (de João Paulo II) e 
outras, Francisco recorda que tanto as pessoas como as 
nações devem, num espírito de fraternidade e comunhão, 
trabalhar juntas para construir o futuro da humanidade; 
um dever que recai primeiramente sobre os mais 
favorecidos. 

 O Papa Francisco sublinha ainda que a 

solidariedade cristã pressupõe que o próximo seja amado 
não só como ser humano com os seus direitos e a sua 
igualdade fundamental em relação a todos os demais, 
mas como imagem viva de Deus Pai (…) como um irmão.

 O Papa prossegue recordando que a fraternidade 

é a premissa para vencer a pobreza. Pobreza é, de fato, 

falta de fraternidade entre os povos e entre os homens. 

 “Em muitas sociedade – lê-se na mensagem – 

sentimos uma profunda pobreza relacional, devido à 
carência de sólidas relações familiares e comunitárias; 
assistimos preocupados, ao crescimento de diferentes 
tipos de carências, marginalização, solidão e de várias 
formas de dependência patológica. Uma tal pobreza só 
pode ser superada através da redescoberta e valorização 
de relações fraternas no seio das famílias e das 
comunidades, através da partilha das alegrias e tristezas, 
das dificuldades e sucessos presentes na vida das 
pessoas.

 Tais relações fraternas passam, na ótica do Papa, 

pela redescoberta da fraternidade na economia, por uma 
fraternidade que extingue a guerra, a corrupção e o crime 
organizado, por uma fraternidade que ajuda conservar e a 
cultivar a natureza. 

Papa escolhe o tema da «Fraternidade»
para o Dia Mundial da Paz de 2014

Não raramente, os 
p o b r e s  e  o s 
necessitados são 

considerados como um “fardo” 
que impede o desenvolvimento.
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JANEIRO DE 2014
«Jesus foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem 
Maria».
Chave de Leitura: Lucas 1,26-38

Animador: Na Leitura Orante continuamos com o terceiro artigo do 
Credo. Precisamente no encontro de hoje, será a segunda parte do 
artigo, na sua primeira afirmação: «Jesus foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo».
(Canto n. 10)

Animador: Vamos ouvir atentamente uma catequese do Papa Emérito 
Bento XVI. Ela foi pronunciada no dia 2 de janeiro de 2013.

Leitor 1: Diante da Sagrada Família surge uma interrogação mais 
profunda: como pode aquele Menino pequenino e frágil ter trazido uma 
novidade tão radical ao mundo, a ponto de mudar o curso da história? 
Existe porventura algo de misterioso na sua origem, que vai mais além 
daquela gruta? Assim, reemerge sempre de novo a interrogação sobre a 
origem de Jesus, a mesma que é feita pelo Procurador Pôncio Pilatos 
durante o processo: «De onde és Tu?» (Jo 19,9). E, no entanto, trata-se 
de uma origem bem clara. No Evangelho de João, quando o Senhor 
afirma: «Eu sou o pão que desceu do céu», os judeus reagem 
murmurando: «Não porventura Ele Jesus, filho de José, de quem 
conhecemos o pai e a mãe? Portanto, como é que diz agora: Desci do 
Céu?» (Jo 6,42). E, pouco mais tarde, os cidadãos de Jerusalém 
opõem-se vigorosamente diante da presumível messianidade de Jesus, 
afirmando que se sabe bem «de onde Ele é; Mas o messias, ao 
contrário, quando vier, ninguém saberá de onde é» (Jo 7,27). O próprio 
Jesus faz notar como é inadequada a pretensão deles de conhecer a 
Sua origem, e deste modo já oferece uma orientação para saber de 
onde ele provém: «Não vim de mim mesmo; mas Aquele que me enviou, 
e que vós não conheceis, Ele é verdadeiro» (Jo 7,28). Sem dúvida, 
Jesus é originário de Nazaré, nasceu em Belém, mas que se sabe da sua 
verdadeira origem?
T - JESUS FOI CONCEBIDO PELO PODER DO ESPÍRITO SANTO.

Leitor 2: Nos quatro Evangelhos sobressai claramente a resposta à 
pergunta «de onde» vem Jesus: a sua verdadeira origem é o Pai, Deus; 
Ele provém totalmente d´Ele, de uma maneira diversa de qualquer 
profeta ou enviado de Deus que o tenha precedido. Esta origem do 
mistério de Deus, «que ninguém conhece», está contida já nas 
narrações da infância, nos Evangelhos de Mateus e de Lucas, que 
estamos a ler neste tempo de Natal. O arcanjo Gabriel anuncia: «O 
Espírito Santo descerá sobre ti e a força do Altíssimo estenderá sobre ti 
a sua sombra. Por isso mesmo é que o Santo que vai nascer há de 
chamar-se Filho de Deus» (Lc 1,35). Nós repetimos estas palavras cada 
vez que recitamos o Credo, a Profissão de fé: «encarnou-se no seio da 
Virgem Maria por obra do Espírito Santo». Diante desta frase 
ajoelhamo-nos porque o véu que ocultava é, por assim dizer, desvelado 
e o seu mistério insondável e inacessível nos toca: Deus torna-se 
Emanuel, «o Deus conosco».
T - JESUS FOI CONCEBIDO PELO PODER DO ESPÍRITO SANTO.

Leitor 1: Se considerarmos atentamente a expressão «encarnou-se no 
seio da Virgem Maria por obra do Espírito Santo», descobrimos que ela 
inclui quatro sujeitos em ação. De modo explícito, são mencionados o 
Espírito Santo e Maria, mas está também subentendido «Ele», ou seja, o 
Filho, que se fez carne no seio da Virgem. Na Profissão de fé, o Credo, 
Jesus é definido com diversos apelativos: «Senhor... Cristo, Filho 

unigênito de Deus..., Deus de Deus..., Luz da Luz..., Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro..., da mesma substância do Pai» (Credo niceno-
constantinopolitano). Em seguida, damo-nos conta que «Ele» remete 
para outra Pessoa, o Pai. Por conseguinte, o primeiro sujeito desta frase 
é o Pai que, com o Filho e com o Espírito Santo, é o único Deus.
T - JESUS FOI CONCEBIDO PELO PODER DO ESPÍRITO SANTO.

Leitor 2: Professando no Credo: «Encarnou-se no seio da Virgem Maria 
por obra do Espírito Santo», nós afirmamos que o Espírito Santo, como 
força do Deus Altíssimo, realizou de forma misteriosa na Virgem Maria a 
concepção do Filho de Deus. O Evangelista Lucas cita as palavras do 
arcanjo Gabriel: «O Espírito descerá sobre ti e a força do Altíssimo 
estenderá sobre tia a sua sombra» (1,35). Duas evocações são 
evidentes: a primeira é no momento da criação. No início do Livro do 
Gênesis lemos que «o Espírito de Deus movia-se sobre a superfície das 
águas (1,2); é o Espírito criador que deu vida a todas as coisas e ao ser 
humano. Aquilo que aconteceu em Maria, através da obra do mesmo 
Espírito divino, é uma nova criação: Deus, que do nada chamou o ser, 
mediante a Encarnação dá agora vida a um novo início da humanidade.
T - JESUS FOI CONCEBIDO PELO PODER DO ESPÍRITO SANTO.

Animador: O texto da Leitura Orante de hoje é conhecido e já rezamos 
com ele algumas vezes. No entanto, hoje ele vem nos iluminar na 
compreensão deste artigo do Credo: «A anunciação a Maria inaugura a 
plenitude dos tempos, isto é, o cumprimento das promessas e das 
preparações». (CIC 484)
T - «QUANDO, PORÉM, CHEGOU A PLENITUDE DO TEMPO, ENVIOU 
DEUS O SEU FILHO, NASCIDO DE MULHER...» (Gl 4,4)

Animador: «Em Cristo habita corporalmente toda a plenitude da 
divindade». (Cl 2,9)
T - «ELE É A CABEÇA DE TODO PRINCIPADO E DE TODA 
AUTORIDADE». (Cl 2,10)

Animador: Cantemos pedindo as luzes do Espírito Santo
 (Canto de invocação ao Espírito Santo)

* Proclamação da Palavra: Lc 1,26-38
- todos em pé - o Leitor lê da estante)
- sentados: 10 minutos para ler e reler individualmente na Bíblia, notando 
sempre o que mais lhe tocou;
- todos em pé: Proclamação novamente da Palavra: Lc 1,26-38;
- sentados: Partilha. Cada um, com muita simplicidade, diga o que Deus 
está lhe dizendo com esta Palavra; depois de todos fazerem a Partilha, 5 
minutos de oração silenciosa.
- em pé: Preces espontâneas.
 Canto n. 23

Animador: Completando a nossa instrução de hoje, continuemos a ouvir 
a catequese do Papa Emérito Bento XVI:

Leitor 1: Os Padres da Igreja falam diversas vezes de Cristo como do 
novo Adão, para sublinhar o início da nova criação a partir do 
nascimento do Filho de Deus no seio da Virgem Maria. Isto nos leva a 
meditar sobre o modo como a fé traz, também a nós, uma novidade tão 
vigorosa, a ponto de produzir um segundo nascimento. Com efeito, no 
início do nosso ser cristão está o Batismo, que nos faz renascer como 
filhos de Deus, que nos faz participar da relação filial que Jesus tem com 
o Pai. E gostaria de observar que nós recebemos o Batismo, ou seja,
                                                   (continu na próxima pág.)

LEITURA ORANTELEITURA ORANTELEITURA ORANTE
PRODE

Projeto Diocesano de Evangelização
Leitura Orante da Palavra de Deus

- LECTIO DIVINA -
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LEITURA ORANTE (continuação da pág. anterior)

nós «somos batizados» - é um passivo - porque ninguém é capaz de se 
tornar filho de Deus sozinho: trata-se de uma dádiva que nos é conferida 
gratuitamente. São Paulo evoca esta filiação adotiva dos cristãos 
numapassagem central da sua Carta aos Romanos, onde escreve: «Na 
verdade, todos aqueles que são movidos pelo Espírito de Deus são 
filhos de Deus. Porquanto, vós não recebestes um espírito de 
escravidão para voltardes a cair no temor; recebestes, pelo contrário, 
um espírito de adoção pelo qual chamamos: «Abá! Pai!». O próprio 
Espirito dá testemunho em união com o nosso espírito, de que somos 
filhos de Deus» (8,14-16). Só abrindo-nos à obra de Deus, como Maria, 
e confiando a nossa vida ao Senhor como a um amigo em quem temos 
uma confiança total, é que tudo mudará, a nossa vida há de adquirir um 
novo sentido e um novo rosto: o de filhos de um Pai que nos ama e 
nunca nos abandona.
T - JESUS FOI CONCEBIDO PELO PODER DO ESPÍRITO SANTO.

Leitor 2: Então, voltemos à questão da qual partimos, a propósito da 

origem de Jesus, resumida, pela pergunta de Pilatos: «De onde és Tu?». 
Das nossas reflexões aparece claramente, desde o início dos 
Evangelhos, qual é a verdadeira origem de Jesus: Ele é o Filho Unigênito 
do Pai, Ele vem de Deus. Estamos diante do grande e extraordinário 
mistério que celebramos neste tempo de Natal: por obra do Espírito 
Santo, o Filho de Deus encarnou-se no seio da Virgem Maria. Trata-se de 
um anúncio que ressoa sempre novo e que traz consigo esperança e 
alegria ao nosso coração, porque nos dá a certeza de que, não obstante 
muitas vezes nos sintamos frágeis, pobres e incapazes diante das 
dificuldades e do mal do mundo, contudo o poder de Deus age sempre e 
realiza maravilhas precisamente na debilidade. A sua graça é a nossa 
força (cf. 2 Cor 12,9-10)
T - JESUS FOI CONCEBIDO PELO PODER DO ESPÍRITO SANTO.

* Recitação do Credo
* Pai Nosso...
* Abraço da Paz...
* Canto final n. 46

 Foi  inaugurado no dia 12 de 
dezembro último, na Catedral, o novo sistema 
de imagem que vem sendo divulgado como 
«TV Catedral», que se compõe basicamente de 
12 televisores de diversos tamanhos, todos 
interligados, distribuídos ao longo da igreja, 
desde o presbitério. O controle geral fica na 
sacristia, e já vem sendo usado normalmente 
nas celebrações litúrgicas, com as adaptações 
que, neste estágio, têm que ser feitas até que 
se atinja o padrão de qualidade necessário.
 A intenção do pároco Pe. Ronaldo é 

utilizar este sistema não apenas para uso nas 
celebrações litúrgicas em geral, para melhor 
participação da assembleia de fieis, mas 
também como um ef ic iente meio de 
evangelização em outros momentos, como 
transmissões via internet de celebrações até 
do exterior, como por exemplo as catequeses 
papais das quartas-feiras, eventos nacionais 
em rede ou não, e ainda conforme a 
criatividade que advirá das diversas Pastorais e 
Movimentos. E um vídeo sobre a Catedral e sua 
história deverá ser produzido neste ano, para 

exibição a turistas interessados que, 
normalmente em grande número, visitam este 
Templo.
 Por ser um sistema que exigiu uma 
tecnologia de ponta, tanto em relação à 
qualidade dos televisores adquiridos, além dos 
demais equipamentos e cabos que exigieram 
serviços de mão de obra especializada, o seu 
custo total foi alto, que precisa ser coberto por 
doações, que já vêm acontecendo, mas o 
dé f ic i t  a inda  é  g rande ,  con fo r me o 
demonstrativo abaixo:

CONVÉM SABER...CONVÉM SABER...CONVÉM SABER...
Diác. José Paulo Lombardi

«TV Catedral» é inaugurada
e tem grandes objetivos
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DIA/HORA   LOCAL                          EVENTODIA/HORA   LOCAL                          EVENTODIA/HORA   LOCAL                          EVENTO

janeiroAGENDA GERAL DO MÊSAGENDA GERAL DO MÊSAGENDA GERAL DO MÊS

DIA/HORA   LOCAL                          EVENTODIA/HORA   LOCAL                          EVENTODIA/HORA   LOCAL                          EVENTO

 Somente até ao final de janeiro 
estão abertas as inscrições para 
pessoas  ac ima  de  18  anos  
interessadas em aprofundar seus 
conhecimentos sobre a Doutrina 
católica, ou que desejem se preparar 
para receber um ou mais Sacramentos 
da Iniciação Cristã - Batismo, Primeira 
Eucaristia ou Crisma.
 Como já divulgado, toda 
pessoa somente pode se apresentar 
como Padrinho ou Madrinha, em 
algum dos sacramentos da Igreja, se já 

t iver recebido ela própria o 
sacramento da Crisma.
 A inscrição deve ser feita na 
secretaria da Casa Paroquial (esq. da 
Rua 16 com av. 21), no horário de 
expediente. A taxa de inscrição é de 
R$ 10,00 (dez reais).
  O encontro inicial de todos os 
que se inscreverem será no salão 
paroquial no dia 1º de fevereiro de 
2014, às 14h30, para a definição de 
dias e horários. O curso é intensivo, 
com duração mínima de trinta 

semanas a partir de fevereiro.
 Novos Ministros Leitores
 Também estão aber tas 
inscrições para quem desejar exercer 
o Ministério de Leitor nas cerimônias 
litúrgicas. O curso inicial será no dia 9 
de fevereiro (domingo) na parte da 
manhã, no Centro Catequético Paulo 
VI. Para se inscreverem, os 
interessados devem procurar mais 
informações com os Ministros 
Leitores, ou falar diretamente com a 
Deise (98100-8384).

Inscrições abertas para Catequese de Adultos

02 20h00 Com. N. Sra. P. Socorro – Terço das Peregrinas (nas casas)
03 07h30 Capela do Ssmo – Exposição e Início da Adoração ao Ssmo
     15h00 Capela do Ssmo – Terço da Misericórdia
     18h30 Catedral – Hora Santa com Apostolado da Oração
04 10h00 Com. N. Sra. das Graças – 1ª, 2ª, 3ª e 4ª et. de Catequese
     18h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço Missionário nas casas
06 09h00 Catedral - Missa 30º Aniv. de Ordenação Presbiteral do Pe. Lázaro
     20h00 Terço dos homens
     20h00 Com. N. Sra. de Fátima – Reunião de coordenadores e Diretoria
07    -       Reinício da Catequese – 1ª a 4ª etapas
     16h00 Salão paroquial – Reunião da Equipe Paroquial do PRODE
     17h00 Salão paroquial – Mãe Raínha - Estudo do Módulo II – Oficina – VI
     18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese – Eucaristia 1ª e 2ª et.
     19h30 Com. N. Sra. de Fátima - Terço
     20h00 Com. N. Sra. de Fátima – Reunião com Catequistas
08 15h00 Catedral – Missa com as famílias que recebem a Mãe Raínha
     17h00 Com. Maria Auxiliadora - Terço
     17h30 Com. S. Sebastião – Leitura orante
     17h30 Com. S. Pedro – Leitura orante
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Novena
     20h00 Com. S. João Batista – Terço e reflexão do Evangelho
     20h00 Centro Catequético – Reunião Mensal do Apostolado da Oração
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Ensaio de cantos
09 20h00 Salão paroquial - Reunião de pais de catequizandos 1ª e 2ª et.
     18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 3ª et.
     20h00 Com. N. Sra. P. Socorro – Terço das Peregrinas (nas casas)
10 07h30 Capela do Ssmo – Exposição e Início da Adoração ao Ssmo
     15h00 Capela do Ssmo – Terço da Misericórdia
     17h30 Com. S. Sebastião – Orações / Terço / Visitas
     18h30 Catedral – Hora Santa com Apostolado da Oração     
11 10h00 Com. N. Sra. das Graças – 1ª, 2ª, 3ª e 4ª et. de Catequese
     18h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço Missionário nas casas
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Celebração da Água – Cateq. 1ª et.
13 20h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço dos homens
14 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 1ª e 2ª et.
     19h30 Com. N. Sra. de Fátima - Terço
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Reunião dos Min. Leitores
15 17h00 Com. Maria Auxiliadora – Leitura Orante
     17h30 Com. S. Pedro – Visitas / Orações / Terço
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Novena e reunião da diretoria
     19h30 Com. N. Sra. de Fátima – Celebração da Água (Catequese)
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Ensaio de cantos
16 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 3ª et.
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Leitura Orante
     19h30 Catedral - Celebração Ecológica - Pais e catequizandos 2ª et.
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Reunião de Min. Leitores

17 a 19   Com. S. Sebastião – Tríduo de São Sebastião
17 07h30 Capela do Ssmo – Exposição e Início da Adoração ao Ssmo
     15h00 Capela do Ssmo – Terço da Misericórdia
     20h00 Salão paroquial – Reunião de MECEs
18 10h00 Com. N. Sra. das Graças – 1ª, 2ª, 3ª e 4ª et. de Catequese
     18h00 Com. N. Sra. das Graças – Celebração da água com catequizandos
19 15h00 Salão paroquial – Missa – Filhos no Céu
20            Com. S. Sebastião – Missa – Festa do Padroeiro
     20h00 C. Catequético – Reunião Past. Familiar com P. Batismo
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço dos homens
     20h00 Com. S. João Batista - Reunião
21 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 1ª e 2ª et.
     19h30 Com. N. Sra. de Fátima - Terço
22 17h00 Com. Maria Auxiliadora - Reunião
     17h30 Com. São Pedro – Leitura Orante
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Novena
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Ensaio de cantos
23 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 3ª et.
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Leitura Orante
     20h00 Salão paroquial – Reunião do CPAE
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Reunião de MECEs
24 07h30 Capela do Ssmo – Exposição e Início da Adoração ao Ssmo
     15h00 Capela do Ssmo – Terço da Misericórdia
     17h30 Com. S. Sebastião – Orações / Terço / Visitas
     18h30 Catedral – Hora Santa com Apostolado da Oração
25 10h00 Com. N. Sra. das Graças – 1ª, 2ª, 3ª e 4ª et. de Catequese
     18h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço Missionário nas casas
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Celebração ecológica – Cateq. 2ª et.
26 10h30 Catedral - Batizados
27 20h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço dos homens
28 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 1ª e 2ª et.
     19h30 Com. N. Sra. de Fátima - Terço
     20h00 Com. S. João Batista - Reunião
29 17h00 Com. Maria Auxiliadora - Terço
     17h30 Com. S. Pedro - Reunião
     17h30 Com. S. Sebastião - Reunião
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Novena e reunião da diretoria
     19h30 Com. N. Sra. de Fátima – Celebração Ecológica (Catequese)
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Ensaio de cantos
30 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 3ª et.
     19h30 Centro Catequético - Reunião de Catequistas
     20h00 Com. N. Sra. P. Socorro – Terço das Peregrinas (nas casas)
31 07h30 Capela do Ssmo – Exposição e Início da Adoração ao Ssmo
     15h00 Capela do Ssmo – Terço da Misericórdia
     18h30 Catedral – Hora Santa com Apostolado da Oração
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01 – ANGÉLICA DE FÁTIMA TRINDADE

01 – JOSÉ PAULINO DOS SANTOS

01 – MARIA JOSÉ JUNQUEIRA FRANCO ENDO

02 – ARNALDO BORTOLO

02 – ELIZABETE RAMOS MARTINS VIEIRA

02 – WESLEY CARLOS DA SILVA

02 – ODILOR PEDRO BORTOLO

03 – MARIA APARECIDA MACHADO

03 – NEIDE CARBONI ANTUNES

03 – WILSON APARECIDO PENHA

04 – PASQUINA ANGELUCCI RICARDO

04 – REGINA MARQUES SANCHES DALLA COSTA

08 – GILDA DE GUIMARÃES PIEDADE

08 – MARIA DE LOURDES NOGUEIRA OLIVEIRA

08 – MARIA JOSÉ MUZETTI

08 – NILZA MARIA LOURENÇO

09 – MARIA DO SOCORRO OLIVEIRA

10 – MARIA LÚCIA LEONARDI DE OLIVEIRA

10 – MAURA REZENDE DOS SANTOS JUNQUEIRA

11 – MILTON ALMÉRIO

11 – SILÍCIA FANTONI PERES

13 – LUIZ PIERANGELLI VELLOSO

14 – NELSON TEL

15 – ADELINO OIKAWA DATI

15 – ILKA BAMPA MOREIRA

15 – VERA LÚCIA ZUCCA

16 – NADIR DE ALMEIDA TANURI

16 – PAULO SAMPAIO

17 – FRANCISCO BARBOSA DA SILVA

17 – ZULEIKA MENDONÇA DE DEUS SILVA

18 – FLÁVIA FERNANDES ARAÚJO ELIAS

19 – ORLANDO CARLOS BENETI

19 – ROSIMEIRE NARDUCHI CASSIM

20 – SEBASTIÃO FRANCISCO GARCIA

21 – RODRIGO APARECIDO OCASO BARALDI

21 – SAMIR ELIAS

22 – MARIA IGNÊS SERAGINI PETRONI

22 – MULVANEY  VICENTE ALVARES ARTINI

22 – NAIR BARCELOS DE CARVALHO

23 – LÍDIA VECHINI DE LIMA

23 – LUCIANA SILVA DA CUNHA ANDRADE

23 – MARINA TOBACE GOMES

24 – ILCE JUNQUEIRA FRANCO

24 – JAIME PEREIRA JUNIOR

24 – NEUZA MARIA DE PAULA

25 – CÂNDIDO DIAS

25 – ELZA BORGES MORAES

25 – KIOKO MIAKE

26 – ANTONIO CAETANO DA SILVA

26 – IRANI MARIA CAVALINI

26 – WALDOMIRO CORREA

28 – ANDREZA ZAGO MARTINS DE MENEZES

28 – JOSÉ CARLOS PEDRINI LOSANO

28 – MARIA THERESA FRANCO B. FERREIRA

28 – WALDEMAR GRABOSKI

29 – RAQUEL CRISTINA DA SILVA

30 – JULIANO OZÓRIO DA SILVA

30 – LUCIENY CALIL PIRES LOSANO

31 – APARECIDA DE LOURDES LUIZ BARBOSA

31 – HÉLIO AMÊNDOLA VIDIGAL

31 – MARLENE PEREIRA RECCO

31 – PAULO MOCHIUTE

ANIVERSARIANTES DO MÊSANIVERSARIANTES DO MÊSANIVERSARIANTES DO MÊS

Parabéns!

janeiro

 Um encontro diocesano apenas com os 
coordenadores do Projeto Diocesano de 
Evangelização - PRODE, com o bispo Dom 
Edmilson, irá acontecer no dia 2 de fevereiro - 
domingo pela manhã. A reunião será no salão 
paroquial da Catedral. O PRODE é uma das cinco 
prioridades da nossa Diocese.
 Em nossa paróquia, além do Ministério de 
Visitação que ainda está em processo de 
formação, várias Comunidades vêm fazendo a 
«Leitura Orante», que faz parte deste Projeto.
 No ano passado, foi criada aqui a Equipe 
Paroquial do PRODE, que se reúne uma vez por 
mês, na primeira terça-feira, a partir das 16h00 no 
salão paroquial. A equipe é formada por um 
representante de cada Comunidade. 

Coordenadores do PRODE
se reunirão no dia 2/2

 O Pe. Deusmar celebra no dia 5 de janeiro o 
seu 29º Aniversário de Ordenação Presbiteral, que 
ocorreu no ano de 1985, na igreja matriz de Nossa 
Senhora do Rosário, pelas mãos do bispo Dom 
Antônio Maria Mucciolo. Atualmente, ele exerce na 
CNBB, em Brasília, o cargo de assessor da Comissão 
Episcopal Pastoral para os Ministérios Ordenados e 
Vida Consagrada.

Pe. Deusmar celebra
29 anos de
Ordenação
Presbiteral



Assembleia 2013: Em grupos, propostas para 2014

 Os participantes da Assembleia Paroquial do dia 8 de 
dezembro, realizada no amplo salão da Cúria Diocesana, foram 
divididos em oito grupos, cada um analisando pontos específicos da 

Carta Pastoral do pároco Pe. Ronaldo, com o objetivo de avaliar a 
caminhada feita em 2013 e destacar o que pode ser corrigido ou 
melhorado em 2014. 
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Compreendendo o que é PARTILHAR, com 
muita alegria e amor os crismandos adultos 
de 2013, Comunidade Catedral e São 
Sebastião, adotaram e vestiram diversas 
cr ianças do Educandár io Sagrados 
Corações. Esta confraternização aconteceu 
no dia 6 de dezembro. «Que todos 
continuem esta caminhada com este 
mesmo espírito e as bênçãos de Deus Pai», 
são os votos do catequista Luiz Abacherli 
(também na foto)

Crismandos partilham...

Grande público na Catedral vê presépio ao vivo
 A catedral ficou lotada na noite de 19 de dezembro, para 

a apresentação do 
grupo «Bravíssimo» 
de um presépio ao 

vivo, acompanhado por orquestra, tudo sob a coordenação geral 
do maestro Franco Pierre. A apresentação arrancou aplausos 
dos presentes, recebendo muitos cumprimentos, inclusive do 
pároco Pe. Ronaldo que agradeceu os promotores. 
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